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APRESENTAÇÃO 

Compreende-se que a formação de professores é uma área de pesquisa 
abrangente e de longa data, que vem apresentando grandes desafios: seja nas 
políticas públicas envolvidas, seja nas experiências adquiridas durante seu período 
de formação e/ou na compreensão sobre a consciência desse processo, no que 
tange a apropriação de saberes necessários à inserção na docência. 

Neste sentido, a obra: “A interlocução dos saberes na formação docente” foi 
organizado considerando as pesquisas realizadas nas diferentes modalidades de 
ensino bem como, nas suas interfaces ligadas na área da saúde, inclusão, cultura, 
entre outras. Aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I 
volume, apresenta, em seus 24 capítulos, as pesquisas relativas à Educação Infantil 
e o Ensino Fundamental I e II . 

O volume II, composto por pesquisas relativas ao Ensino Superior perpassando 
pelo ensino da Educação de Jovens e Adultos , educação profissional e inovações 
e no seu terceiro volume, aspectos da formação de professores nas tratativas 
de inclusão bem como, a importância do papel do coordenador(a) e algumas 
práticas profissionais considerando a relação cultural como fator preponderante no 
desenvolvimento das práticas educacionais.

Cabe aqui apontar que, os diferentes saberes fundamentam o trabalho dos 
professores e pode se estabelecer a partir de um processo de enfrentamento dos 
desafios da prática, resultante em saberes, entretanto pode também ser resultado 
das resistências.

As suas relações com a exterioridade fazem com que, muitas vezes, valorizem-
se muito os saberes experienciais, visto que, as situações vividas podem até ser 
diferentes, todavia guardam proximidades e resultam em estratégias e alternativas 
prévias para outras intercorrências.

A mediação entre as práticas de ensino docente frente às atividades propostas 
adotadas é envolta em uma dinâmica da sala de aula e por consequência na obtenção 
do conhecimento. Esse “[...] processo dinâmico, contraditório e conflituoso que os 
saberes dessa prática profissional são construídos e reconstruídos”. (ROMANOWSKI, 
2007, p.55) 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata pesquisas que nos leva ao repensar das ações 
educacionais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que as pesquisas aqui descritas possam colaborar e 
instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de aprofundar e/ou 
buscar inovar na área da interlocução dos saberes na formação docente e, assim, 
possibilitar sobre os aspectos quantitativos e qualitativos a busca constante das 
melhorias da formação docente brasileira.

Kelly Cristina Campones
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REFLEXÕES DAS NARRATIVAS DE FORMAÇÃO COM 
COORDENADORES PEDAGÓGICOS – CEFAPRO 

SINOP/MT

CAPÍTULO 12

Glades Ribeiro Mueller
(CEFAPRO/SEDUC/Sinop/MT) – gladesrm@

hotmail.com

Reginaldo da Costa
(CEFAPRO/SEDUC/Sinop/MT) – regi.biologia@

gmail.com

RESUMO: O presente texto é fruto das reflexões 
suscitadas de uma formação presencial que 
envolveu Gestores Escolares: Diretores e 
Coordenadores; Assessores Pedagógicos; 
Diretor, Coordenador e Formadores do Cefapro 
de Sinop/MT; desenvolvido no subpolo de 
Assessoria de Sorriso; envolvendo a dimensão 
da formação continuada. Ocorreu em 28 de 
Agosto de 2018 e versou sobre a organização 
da dimensão pedagógica e o acompanhamento 
das ações de formação e a intervenção 
pedagógica da/na escola. Com o objetivo de 
avaliar a condução e organização do trabalho 
da coordenação pedagógica, especificamente 
nas ações de formação e de intervenção na 
escola. Como conteúdos da pauta, discutiu-
se: Organização do trabalho pedagógico 
– intervenção pedagógica e a formação 
continuada na escola, com aporte teórico 

1. CEFAPRO – Centro de Formação e Atualização dos Profissionais da Educação do Estado de Mato Grosso. Segundo o D.O de MT, 
no Decreto 1395 de 16/06/2008, no art. 2º. Traz: “Os CEFAPROs [...] têm por finalidade, a formação continuada, a inclusão digital 
e o uso de novas tecnologias na prática pedagógica dos profissionais da Educação Básica da rede pública estadual de ensino”. O 
referido Polo atende 15 municípios: Sinop, Cláudia, União do Sul, Vera, Santa Carmem, Colíder, Itaúba, Nova Santa Helena, Sorriso, 
Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã, Lucas do Rio Verde, Tapurah, Itanhangá e Feliz Natal.

em Villas Boas (2010). Como metodologia 
de condução da formação, prevaleceram as 
narrativas reflexivas em roda de conversa, 
discussão em slides da autora citada; análises 
de planejamentos e projetos de intervenção de 
professores e preenchimento de instrumentos 
para análise e socialização. O encontro foi 
avaliado pelos coordenadores pedagógicos de 
grande valia, uma vez que relataram se sentirem 
fortalecidos, com melhor compreensão das 
ações pedagógicas a serem desempenhadas 
em suas respectivas escolas, enaltecendo a 
importância da formação continuada. 
PALAVRAS-CHAVE: Coordenador 
Pedagógico. Formação Continuada. Narrativas 
de Formação. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente texto surgiu de reflexões 
suscitadas de um dos momentos formativos 
presenciais que envolveu Gestores Escolares: 
Diretores e Coordenadores; Assessores 
Pedagógicos; Diretor, Coordenador e 
Formadores do Cefapro1 de Sinop/MT; 
desenvolvido no subpolo de Assessoria de 

mailto:gladesrm@hotmail.com
mailto:gladesrm@hotmail.com
mailto:regi.biologia@gmail.com
mailto:regi.biologia@gmail.com
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Sorriso2. 
Ao Centro de Formação cabe dentre as incumbências, desenvolver seu 

trabalho em consonância com a SAPE, conforme aponta o Documento Orientativo 
Pedagógico 2018:

A Superintendência de Políticas de Educação Básica (SUEB), subordinada à 
Secretaria Adjunta de Políticas Educacionais (SAPE), tem como missão zelar pela 
execução da Política Educacional do Estado de Mato Grosso, em consonância 
com as Diretrizes Curriculares Nacional e Estadual (Art. 60 do Decreto Nº 
807/2017, que institui o Regimento Interno da SEDUC) (MATO GROSSO, SEDUC, 
2018, p. 05).

Seguindo no mesmo documento, no que se refere às ações formativas, 
apresenta:

[...] o funcionamento das Escolas Estaduais de Mato Grosso, para o ano de 
2018, será orientado por três eixos: Organização do Trabalho Pedagógico 
(responsabilidade da equipe gestora); Ação Didática (coordenador pedagógico 
em articulação com os professores), Formação Continuada (coordenador 
pedagógico em articulação com os professores, com assessoria pedagógica, 
Cefapro, SUFP e SUEB) (MATO GROSSO, SEDUC, 2018, p. 05).

Neste sentido, o Cefapro com o propósito de orientar, mediar e acompanhar 
a Formação Continuada das Escolas Estaduais, por meio do atendimento aos 
coordenadores pedagógicos em articulação com os professores e assessores 
pedagógicos, desenvolveu a presente proposta de trabalho e pautou-se no documento 
acima referendado, no eixo: Formação Continuada, emitido pela SEDUC/MT/2018.

A ação desta reflexão ocorreu em 28 de Agosto de 2018, com duração de 08 horas, 
na perspectiva da: “Organização da dimensão pedagógica e o acompanhamento 
das ações de formação e a intervenção pedagógica da/na escola”. Tendo objetivo 
de: avaliar a condução e organização do trabalho da coordenação pedagógica, 
especificamente nas ações de formação e de intervenção na escola. Como 
conteúdos da pauta, discutiu-se: Organização do trabalho pedagógico – intervenção 
pedagógica e a formação continuada na escola, com aporte teórico em Villas Boas 
(2010). A metodologia de condução da formação, com mobilização inicial, em que 
os coordenadores pedagógicos os diretores, narraram: Como está acontecendo a 
intervenção pedagógica na escola? O que entendem por intervenção pedagógica? 
Como a formação continuada na escola pode contribuir para uma intervenção 
pedagógica na prática docente? Após esse diálogo reflexivo inicial, trabalhou-se a 
oficina teórico-prática: O olhar da coordenação pedagógica para as ações docentes 
na escola. Após abordagem teórica, realizou-se em grupos, por escolas e por etapas/
modalidades, análise e diálogo sobre os planos de intervenção de cada disciplina que 
foram trazidos das respectivas escolas para essa oficina. Com base na análise, os 
coordenadores preencheram um instrumento de análise disponibilizado por escola, 
o qual foi socializado num segundo momento, por grupos de trabalho. Ao final do 
encontro formativo, houve os encaminhamentos finais e a avaliação.
2. Este subpolo atende aos municípios: Ipiranga do Norte, Feliz Natal, Nova Ubiratã e Sorriso.
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As ações foram divididas em diferentes momentos, na primeira parte do 
período matutino, permaneceram no mesmo espaço e versou sobre o relato reflexivo 
e dialogado; já no segundo momento, a equipe de diretores separou-se da equipe 
de coordenadores. Os diretores desenvolveram suas ações formativas com o diretor 
do Cefapro, sobre aspectos da gestão e seu papel no Plano de Intervenção nas 
escolas. O grupo de coordenadores permaneceu com o coordenador de formação 
e os Professores formadores para o desenvolvimento das ações que são narradas 
neste relato. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Na primeira discussão do dia, numa roda de conversa, os gestores apresentaram 
as ações desenvolvidas, a partir do Plano de Intervenção que cada escola traçou 
no início do ano letivo de 2018; relatando, como está acontecendo à intervenção 
pedagógica em sua escola; com foco na melhoria da proficiência dos estudantes, 
tendo por base as análises dos dados de cada escola, especialmente, a partir do 
resultado da Avaliação Externa: Avalia/MT/2017, conforme aponta o documento:

Propor aos gestores que elaborem um plano de intervenções pedagógicas/
formativas envolvendo as informações apresentadas com base nos resultados 
da Prova SAEB/MT-2017, que deverá ser desenvolvido no final de no decorrer do 
ano letivo de 2018 (MATO GROSSO, 2018, p. 29). 

Apresentamos narrativas, enumerando-as, de acordo com as ordens das 
participações, no intuito de privar as identidades. O coordenador da Escola 1 diz:

Na Escola 1 a intervenção acontece por meio de um plantão em que os professores 
convocam para que venham os alunos com dificuldades de aprendizagem para 
um atendimento diferenciado no contra turno. Os professores dão tipo um reforço 
de Língua Portuguesa e Humanas, Matemática e Exatas (COORDENADOR 1).

O coordenador 2 destaca:

O atendimento é feito no contra turno, vai bilhete aos pais, os pais assinam os 
bilhetes, estão cientes. Todos os professores estão realizando, os alunos estão 
melhorando. No Ensino Médio o foco do atendimento é o ENEM (COORDENADOR 
2).

	 Nas narrativas dos coordenadores 1 e 2 fica evidente a importância de ações 
como de ‘recuperação’ e ‘reforço das aprendizagens’ dos estudantes com atividades 
no contra turno. São atividades que visam à construção do conhecimento do aluno e 
tornar o estudante sujeito de seu processo de aprendizagem (FREITAS, 2003).

	 O diretor 3 ao apresentar as ações desenvolvidas pela equipe de sua escola, 
traz aspectos que envolvem um trabalho que articula a ação dos professores, dos 
coordenadores, em consonância com a sua gestão, o que evidencia que o trabalho 
quando desenvolvido na coletividade apresenta melhores resultados, pois é uma 
equipe com foco nos mesmos objetivos, que é a melhoria da educação:



A Interlocução de Saberes na Formação Docente 3 Capítulo 12 123

O planejamento é semestral. Como somos uma escola grande, a maior dificuldade 
é a quantidade de cópias, pois fazemos o simulado a todos os alunos, a todas 
as turmas. São em torno de 20 mil cópias, por isso, o simulado é semestral. A 
correção é feita pelos professores com os alunos, tendo como foco, os Objetivos 
de Aprendizagem no Ensino Fundamental e o ENEM no Ensino Médio. Temos 
foco em diferentes atividades e projetos na escola: ‘Mais Alfabetização’ do 
primeiro ao segundo ano do Ensino Fundamental onde são atendidos 45 alunos; 
‘Alfabetização e Letramento’ para alunos do terceiro ao quinto anos; ‘Laboratório 
de Aprendizagem’; também 2/3 da hora atividade é com atendimento aos alunos, 
com base no planejamento. São 30 a 40 minutos da hora atividade por dia com 
os alunos. Os pais assinam o termo de autorização. Os alunos são separados por 
níveis de aprendizagem na hora deste atendimento diferenciado, os alunos são 
atendidos cada um, de duas a três vezes por semana. São atendidos os alunos 
que não são atendidos no Laboratório de Aprendizagem. O foco é na avaliação 
externa e também interna. Tem melhorado o aprendizado (DIRETOR 3).

	 Nas narrativas fica evidente que apesar de o foco ser o mesmo, a melhoria 
da proficiência dos estudantes, as escolas buscam dentro de suas possibilidades e 
disponibilidades, desenvolver suas ações, que se pensadas no coletivo, pela escola, 
não somente pelos professores regentes de turma, permitem mais possibilidades de 
sucesso; conforme aponta Perrenoud (2000, p. 35),

A gestão da progressão dos alunos exige que a equipe docente assuma 
coletivamente a responsabilidade de toda decisão relativa ao percurso dos 
alunos, de acordo com a totalidade dos parceiros internos e externos.

	 No caso relatado pelo Diretor 3, o professor regente de turma, juntamente 
com o professor do Laboratório de Aprendizagem e o professor do programa “Mais 
Alfabetização”, vem agregar, juntamente com a equipe gestora (diretor e coordenador), 
na melhoria das aprendizagens dos estudantes e dos índices da escola.	

	 O Coordenador 4 relata suas demandas e ações desenvolvidas no decorrer 
de 2018:

O PEFE tem ajudado bastante. Também temos o projeto de leitura onde tivemos 
657 livros arrecadados, todos param para ler 15 minutos. Os professores tem 
feito a avaliação e ela é positiva deste momento. Depois da leitura, socializam e 
realizam interpretação das leituras. O professor de Matemática está trabalhando 
na perspectiva da Resolução de Problemas. Estamos realizando os simulados 
também a todos os alunos. A intenção é que o simulado seja bimestral, mas por 
enquanto não temos recursos, fizemos dois até agora. Estamos desenvolvendo 
atividades na perspectiva interdisciplinar, estamos nessa tentativa. Estamos 
num conjunto de ações para melhorar. Sentimos a diferença na escola, quando 
passamos a desenvolver o planejamento coletivo (COORDENADOR 4).

	 Os momentos formativos são destacados como um diferencial. Reconhecer 
a importância da formação continuada é imprescindível, em que o professor se 
reconhece inacabado, sempre em constantes aprendizagens; e a formação na 
escola é um lócus privilegiado de formação, conforme aponta Nóvoa (1991, p. 28),

[...] a formação continuada deve estar articulada com o desempenho profissional 
dos professores, tomando as escolas como lugares de referência. Trata-se de um 
objetivo que só adquire credibilidade se os programas se estruturarem em torno 
de problemas e de projetos de ação e não em torno de conteúdos acadêmicos.
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	 As escolas têm demonstrado empenho, dedicação e preocupação com 
os resultados externos que tem apresentado por meio das avaliações externas, 
ainda que não possam ser usadas como único instrumento para se avaliarem as 
aprendizagens, por vezes abalam as estruturas, conforme aponta o Coordenador 5:

Realizamos a análise dos dados do SAEB na nossa escola em Maio e em alguns 
eixos os resultados estavam lá embaixo. Uma dificuldade que temos é, por 
exemplo, os alunos que realizaram a Prova no 9º ano, agora já estão no 1º ano 
do Ensino Médio. Pensamos: O que vamos fazer? Então, como no Ensino Médio 
temos o PROEMI, trabalhamos por meio de Projetos e inserimos Objetivos de 
Aprendizagem que tentem resolver este problema, nas 12 Disciplinas. Todas 
as Disciplinas vão atender esses eixos, todas. Além disso, os professores de 
Matemática estão dando reforço. Também temos o Laboratório de Aprendizagem 
em que a Articulação trabalha com esses alunos até o 9º ano. No PEFE quase 
todos tem participado. Estudamos os dados do SAEB e realizamos o Planejamento 
Interdisciplinar. E acredito que o nível irá melhorar esse ano (COORDENADOR 5).

	 Com diferentes propostas, as escolas têm mostrado como tentam melhorar 
aprendizagens dos estudantes, que se traduzam na melhoria da proficiência, por 
meio dos índices que precisam ser melhorados. O coordenador 6 relata como busca 
superar desafios:

Na nossa escola também estamos investindo no Projeto Leitura. Uma geladeira 
velha foi adaptada com livros que ficam à disposição dos alunos, o tempo todo. 
Os alunos têm se interessado, tem mais interesse pela leitura. Também foram 
feitos cartazes com frases de leitura e autores e colocados nos corredores da 
escola. No noturno, estamos trabalhando com Projetos Interdisciplinares. Quando 
analisamos os dados levantados, deu vontade de ir embora (COORDENADOR 6).

Após as narrativas, o coordenador de formação destaca que os dados precisam 
sim, ser analisados, discutidos, entendidos, para que possam resultar em propostas 
de intervenção, mas não dependem só da escola, nem de uma escola bonita, mas 
da organização pedagógica e de um bom planejamento. Ele deixa bem claro, aos 
gestores, que o foco não pode ser somente na estrutura física, mas de como se 
valer para que a estrutura colabore para que as aprendizagens aconteçam aos 
estudantes. O foco precisa estar na organização pedagógica e a responsabilidade 
por esta organização, é do coordenador pedagógico.

2.1	Sobre a Intervenção Pedagógica

Para Villas Boas (2010) um projeto de intervenção pedagógica deve permitir 
analisar problemas, situações e acontecimentos em um determinado contexto de 
aprendizagem.  Para o coordenador 4, são fatores diversos que interferem para que 
o trabalho pedagógico, a intervenção aconteça. E destaca: 

Fazer, nós fazemos, alguns professores reclamam, alegam que falta vontade dos 
alunos, que os alunos são inertes. O grande problema é a falta de vontade dos 
alunos. Mesmo que os professores mudam as atividades, mudam os alunos de 
turno, mas eles nada fazem (COORDENADOR 4).

Destaca-se que uma intervenção deve apontar com clareza quais são de fato 
as necessidades de aprendizagens dos estudantes, que requerem e necessitam de 
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uma intervenção pedagógica. Nessa perspectiva, para Villas Boas (2010), o projeto 
deve ter esse caráter coletivo e integrador. 	

A autora destaca que o projeto de intervenção deve sempre estar na diretriz de 
realizar a “recuperação” das aprendizagens dos estudantes, intervir sempre que os 
estudantes careçam e que se percebam necessidades interventivas e afirma:

O projeto interventivo tem potencial para transformar o trabalho pedagógico de 
toda a escola e o da sala de aula em espaço de reflexão, debate e desenvolvimento 
de atividades originais (VILLAS BOAS, 2010, p. 37).	

O coordenador de formação, ao fechar as narrativas dos gestores, enfatiza que 
as falas apontam muitas percepções, como a necessidade de um bom planejamento, 
de gestão de sala de aula, de um bom propósito de trabalho; contudo, não há receitas, 
há caminhos a ser buscados por cada uma das escolas, no seu coletivo, na sua 
realidade. 

	 Pensando nas atividades dos projetos interventivos, Villas Boas (2010) destaca 
que, como o próprio nome já diz, são atividades diversificadas, com intenção clara 
e acontecem em cooperação e colaboração entre os membros da escola. Servem 
para avaliar os envolvidos no processo, não somente os alunos, mas a práxis do 
professor e a organização da escola. 

O coordenador de formação destaca que o coordenador pedagógico deve ser 
comprometido com seus registros, deve anotar os trabalhos desenvolvidos com os 
professores, documenta-los, para que diminuam as discrepâncias; deve ser coerente 
com sua função, em que na Portaria 036 traz todas as funções a ele delegadas, dentre 
elas, olhar o planejamento de professor, acompanhar planejamento, acompanhar 
trabalho em sala de aula, ver se o planejamento está coerente com o PPP , olhar a 
prática e intervenção do professor, sentar com o professor no planejamento, ajudar 
nestas ações. O coordenador deve ter contato direto com o professor. 

2.2	Segundo momento: análise dos planejamentos

Após o primeiro momento, em grupos os coordenadores pedagógicos 
discutiram e analisaram os planejamentos dos professores, observando se estavam 
em consonância: plano anual, plano de intervenção, planejamento diário.

Dentre as análises, realizaram algumas observações, como: “O plano anual e o 
planejamento da intervenção não tem nada a ver, o plano anual é realizado no início 
de ano e parece que no decorrer é esquecido” (COORDENADOR 2).

O Coordenador de Formação aponta que é papel do coordenador da escola 
acompanhar e ver se há o alinhamento das duas ações, dos dois planejamentos: o 
plano anual e o plano de intervenção. Todas as atividades que são desenvolvidas no 
dia a dia do professor devem ser acompanhadas pelo CP. E salienta: “todo o trabalho 
precisa ser conhecido, acompanhado, mediado pelo CP, os planos precisam estar 
em consonância, então tem que dialogar com o Professor”. 
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	 O coordenador 3 apresenta a análise que realizou do planejamento de uma 
professora de segundo ano do Ensino Fundamental. Com relação à turma, relata:

A professora realizou o diagnóstico de leitura e escrita e apresenta: 6 alunos estão 
Proficientes (P),13 alunos estão no nível Básico (B) e 6 alunos no nível Abaixo 
do Básico (AB). A professora desenvolve o projeto Alfabetização e Letramento, 
porém, em seu planejamento precisa descrever melhor o diagnóstico e as ações 
que desenvolve com os alunos. Trabalha a partir de gêneros textuais, mas 
necessita destacar melhor, como irá desenvolver seu trabalho. O planejamento 
também não aponta a forma que a professora fará os registros da avaliação que 
ela destaca ser processual (COORDENADOR 3).

O Coordenador 5 destaca do planejamento que analisou de sua escola, que 
desenvolvem o projeto de monitoria, onde aluno ajuda aluno. Que há pesquisas 
que apontam, que os alunos aprendem muito mais e de forma mais eficaz com seus 
pares; o trabalho tem apresentado resultados satisfatórios, segundo o coordenador.

O coordenador de formação ressalta a importância do planejamento anual, é 
dele que partem os direcionamentos, ressaltando quais Descritores, Habilidades e 
Objetivos de Aprendizagem serão trabalhados em cada planejamento; é dele que 
partem os planos menores, o quinzenal, o semanal, o diário. Outro ponto observado, 
segundo o coordenador do Cefapro, é entender como o planejamento diário se torna 
uma intervenção, como se complementam. A intervenção é um plano simples, mas 
que complementa o plano maior. Destaca ainda, que todos os professores de todas 
as disciplinas devem realizar as intervenções.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas narrativas reflexivas e no diálogo sobre os fundamentos em Villas Boas, 
sobre o projeto interventivo, assim como da análise dos planejamentos que os 
coordenadores pedagógicos realizaram sobre os projetos de intervenção de alguns 
professores de suas respectivas unidades escolares e dos planejamentos anuais, 
conclui-se pelas participações e avaliações orais que foi um momento muito rico, 
profícuo e que precisam, destes encontros no coletivo para discutirem e refletirem 
sobre a função do coordenador pedagógico.

Destacamos a importância da formação continuada do coordenador pedagógico 
que fomenta a formação no coletivo da escola. 
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